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EFEITO DA INFERIORIDADE E SUPERIORIDADE NUMÉRICA FIXA EM JOGOS REDUZIDOS E 
CONDICIONADOS NO DESEMPENHO TÉCNICO-TÁTICO DE JOGADORES DE FUTEBOL 

 

RESUMO 
 

Introdução: Os jogos reduzidos e condicionados (JRC) possibilitam aos jogadores realizar ações em contexto 

imprevisível, aleatório e dinâmico. Especificamente, a criação de superioridade e inferioridade numérica fixa é 

frequentemente utilizada pelos treinadores. Embora os estudos demonstrem a modificação do 

comportamento tático em superioridade e inferioridade numérica fixa, não está bem esclarecido como ela se 

relaciona com o desempenho técnico-tático dos jogadores. 

 

Objetivo: Verificar o efeito da inferioridade e superioridade numérica fixa em jogos reduzidos e condicionados 

sobre o desempenho técnico-tático de jogadores de futebol. 

 

Metodologia: Foram avaliados 36 jogadores (14,61 ± 1,66 anos) oriundos das categorias Sub-13, Sub-15 e Sub-

17 de uma única equipe de futebol, participando regularmente de competições estaduais e de treinamentos 

cinco vezes por semana. Os jogadores atuavam nos estatutos posicionais: defensor, meio- campista e atacante, 

com exceção do goleiro, que não foi incluído na avaliação. Os jogadores foram divididos em três grupos de 

quatro equipes, com três jogadores cada, com seu respectivo goleiro, atuando em JCR de quatro minutos no 

sistema de campeonato, realizado em campo de grama natural, com as dimensões de 36 x 27 m, seguindo as 

regras básicas do jogo. O desempenho técnico-tático dos jogadores foi avaliado através do Team Sports 

Performance Assessment (TSAP). O TSAP é composto por seis parâmetros agrupados em duas categorias: forma 

com que o jogador tem a posse da bola e forma com que o jogador se dispõe da bola. A primeira categoria é 

composta por dois parâmetros: bolas conquistadas e bolas recebidas. A segunda é composta pelos outros 

quatro parâmetros: passe neutro, perda da bola, passe ofensivo e finalização ao gol. Os dados foram obtidos 

através de testes de medidas repetidas. Além disso, utilizou-se o effect size para verificar a magnitude da 

diferença em cada jogo reduzido e condicionado. 

 

Resultados: Na inferioridade numérica fixa, os jogadores apresentaram valores significativamente menores nas 

variáveis bolas recebidas (14,5 ± 4,93; p<,004), bolas neutras (9,63 ± 3,71; p<,049), ações ofensivas (4,88 ± 

2,47; p<,009), volume de jogo (24,16 ± 6,33; p<,009) e desempenho (22,33 ± 5,82; p<,032) do que na igualdade 

numérica. Na superioridade numérica fixa, os jogadores apresentaram valores significativamente menores nas 

variáveis bolas recebidas (14,22 ± 5,98; p<,008), bolas neutras (8,41 ± 4,15; p<,003), bolas perdidas 8,55 ± 3,18; 

p<,005) e volume de jogo (23,55 ± 6,2; p<.008) e valores significativamente maiores na variável passe ofensivo 

(5 ± 2,66; p<,019). 

 

Conclusão: Os jogadores modificaram as ações técnico-táticas de acordo com os constrangimentos da tarefa. 

Contudo, apenas a inferioridade numérica modificou o desempenho dos jogadores. Dessa forma, o 

constrangimento da tarefa de inferioridade numérica apresentou dificuldades e desvantagens que afetaram o 

desempenho dos jogadores. No entanto, a vantagem de se jogar com um jogador a mais não melhorou o 

desempenho dos jogadores. 

 

Palavras-chave: Treinamento; constrangimento de tarefa; jogos reduzidos; futebol 
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EFFECT OF NUMERICAL INFERIORITY AND SUPERIORITY IN SMALL-SIDED AND CONDITIONED 

GAMES ON SOCCER PLAYERS’ TECHNICAL-TACTICAL PERFORMANCE 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Small-sided and conditioned games enable players to perform actions in unpredictable, 

random and dynamic context. Specifically, creation of fixed numerical superiority and inferiority are 

often used by coaches. Researchers evaluate the players’ behaviours in order to advise the design of 

small-sided and conditioned games. Although studies displayed the adjustment of tactical behaviour 

in numerical superiority and inferiority, it is not clear how it relates to players’ technical-tactical 

performance.  

 

Objective: Verify the effect of numerical inferiority and superiority in small-sided and conditioned 

games on soccer players’ technical-tactical performance. 

 

Methodology: The sample consisted of 36 male youth soccer players of U-13, U-15, and U-17, from 

only football club, participating regularly in state competitions and training sessions five times per 

week. The players were divided into 3 groups of 4 teams with 3 players each with their respective 

goalkeeper acting in 4 minutes JCR in the championship system, performed on a natural grass field, 

with the dimensions of 36m x 27m following the basic rules of the game. The technical-tactical 

performance of the players was evaluated by the Team Sports Performance Assessment (TSAP) TSAP 

is composed of six parameters grouped into two categories: 1) how the player has the possession of 

the ball 2) how the player disposes of the ball. The first category is made up of two parameters: 

conquering the balls, receiving the balls. The second category is made up of the other four 

parameters: playing a neutral pass, losing the ball, playing an offensive ball, execution a successful 

shot. The data were compared through repeated measurement tests. In addition, we used effect size 

to verify the magnitude of the difference in each small-sided and conditioned games.  

 

Results: In numerical inferiority, players displayed significantly lower values in receiving ball (14,5 ± 

4,93; p<.004), neutral balls(9,63 ± 3,71; p<,049), attacking balls (4,88 ± 2,47; p<,009), volume of play 

(24,16 ± 6,33; p<,009) and performance score (22,33 ± 5,82; p<.032). In numerical superiority players 

displayed significantly lower values in receiving ball (14,22 ± 5,98; p<.008), neutral balls (8,41 ± 4,15; 

p<,003), lost balls (8,55 ± 3,18; p<,005), volume of play (23,55 ± 6,2; p<,008) and significantly higher 

values in offensive balls (5 ± 2,66; p<,019). 

 

Conclusion: We concluded numerical inferiority modified technical-tactical actions according task 

constraints. However, only numerical inferiority modified. Thus, numerical inferiority displayed 

difficulties and disadvantages that affect players’ performance. However, play with one more player 

did not improve soccer players’ performance. 

Keywords: Training; Task constraint; small-sided games; evaluation. 
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INTRODUÇÃO 

Com o propósito de melhorar a performance dos jogadores de futebol, é fundamental que 

treinadores elaborem tarefas que se assemelhem à lógica interna do jogo (1,2). Por exemplo, os 

jogos reduzidos e condicionados (JRC), considerado um método para ensino do jogo, possibilitam aos 

jogadores realizar ações em contexto imprevisível, aleatório e dinâmico mediante a inserção de 

constrangimentos de tarefa (3,4). Os contextos que emergem por meio dos constrangimentos que 

são impostos pela tarefa, como a manipulação do tamanho do campo de jogo e do número de 

jogadores, números de balizas e das regras, geram possibilidades de ação que podem estimular a 

variabilidade de comportamentos dos jogadores (5,6). 

Entre as várias possibilidades de tarefas que são inseridas no JRC, a manipulação do número de 

jogadores, especificamente a criação de superioridade e inferioridade numérica fixa, é 

frequentemente utilizada pelos treinadores, pois permite simular situações do jogo de futebol em 

que um jogador é expulso (7,8). Nesta situação específica, a ausência de um jogador até o fim do 

jogo cria um desequilíbrio numérico entre as equipes, o que requer dos jogadores a realização de 

ações para potencializar as vantagens ou minimizar os prejuízos causados pelas diferenças numéricas 

(9,10). Desse modo, pesquisadores avaliam os comportamentos dos jogadores em situações de 

superioridade e inferioridade numérica fixa a fim de orientar a construção do JRC e, 

consequentemente, estimular determinados comportamentos (6). 

Nas pesquisas de JRC, os comportamentos dos jogadores diferem entre superioridade e 

inferioridade numérica fixa no que se refere a dispersão das equipes, posicionamento relativo do 

time no campo, espaço entre linhas (11), nas distâncias interpessoais para interceptar passe e chute 

para o gol (12) e se assemelham na realização de ações táticas ofensivas e defensivas nos setores 

médios ofensivos do campo (13). No geral, os jogadores se adaptam ao novo contexto para atuarem 

no jogo de acordo com a vantagem ou desvantagem numérica imposta pelo desequilíbrio numérico. 



Freitas et al.  Efeito da inferioridade e superioridade numérica no desempenho técnico-tático. Rev Bras Futebol 2021; v. 14, n. 1, 48 – 63. 

52 

Embora os estudos demonstrem a modificação do comportamento tático em JRC com 

superioridade e inferioridade numérica fixa, os fundamentos técnicos são considerados ferramentas 

da tática, pois a realização de ações técnicas é fundamental para a resolução de problemas impostos 

pelo jogo e seus constrangimentos (14,15). Os estudos que avaliaram os fundamentos técnicos em 

JRC com superioridade e inferioridade numérica criaram contextos do aumento do número de 

oponentes (ex.: 4x3; 4x5, 4x7) (16) e de intervenção de treinamento com superioridade e 

inferioridade numérica fixa (17). Em síntese, os autores verificaram que as diferentes condições 

modificaram a frequência e melhoraram a execução das ações técnicas. 

De fato, o ensino dos fundamentos técnico-táticos deve ser realizado em ambientes de JRC, 

porque a execução técnica em contextos abertos com oposição e cooperação apresenta sentido para 

o ensino do jogo por estar aliada com aspectos táticos (18–20). A introdução do JRC nas categorias 

de base pode desenvolver as habilidades técnico-táticas dos jogadores, o que permite sua evolução 

na modalidade (21,22). Diante disso, é necessário avaliar o desempenho técnico-tático de jogadores 

de futebol em JRC com superioridade e inferioridade numérica de modo a verificar seus 

comportamentos em situações de vantagem e desvantagem numérica e, assim, compreender quais 

são as implicações da tarefa para o treinamento (6,23). 

Como ocorre o desequilíbrio numérico entre as equipes com a ausência de um jogador, pode-se 

esperar que os jogadores em inferioridade numérica reduzam o desempenho técnico-tático em razão 

da desvantagem numérica; já na situação de superioridade numérica observa-se aumento do 

desempenho técnico-tático, devido à vantagem numérica. Avaliar esse tipo de resposta pode auxiliar 

a comissão técnica no planejamento dos treinamentos para jovens jogadores. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar o efeito da inferioridade e superioridade 

numérica fixa em jogos reduzidos e condicionados sobre o desempenho técnico-tático de jogadores 

de futebol. 
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METODOLOGIA 

Amostra 

Participaram da pesquisa 36 jogadores do sexo masculino (idade: 14,61 ± 1,66 anos) que 

disputam competições estaduais. Como critério de seleção da amostra, os jogadores deveriam 

participar dos treinamentos de forma sistemática, de três a cinco vezes na semana, por pelo menos 

seis meses. Os jogadores que não estavam inseridos nesse quesito foram automaticamente excluídos 

do estudo, com exceção dos goleiros. 

Procedimentos éticos 

A Direção de Futebol do clube aprovou a realização da pesquisa, uma vez que os procedimentos 

atenderam às normas do tratado de Helsinque de 2013 e do Conselho Nacional de Saúde (CNS 

466/2012). Os pesquisadores realizaram o estudo com o consentimento dos responsáveis legais 

pelos jogadores, os quais preencheram o termo de assentimento e consentimento livre e esclarecido, 

permitindo assim a participação dos jogadores que compõem essa amostra, com exceção do goleiro, 

que não foi incluído na avaliação. 

Desenho experimental 

A comissão técnica organizou três grupos de quatro equipes (A, B, C e D), com três jogadores (um 

defensor, um meio-campista e um atacante) de forma equilibrada, totalizando 12 equipes. Em cada 

grupo, as equipes participaram de um sistema de campeonato nos jogos com igualdade, 

superioridade numérica fixa contra inferioridade numérica fixa. Assim, cada equipe jogou três jogos 

em igualdade numérica, três jogos em superioridade numérica fixa e três jogos em inferioridade 

numérica fixa entre si, totalizando nove jogos por equipe (Tabela 1). Dessa forma, houve 18 jogos em 

cada grupo e 54 jogos no total. Toda essa dinâmica ocorreu ao longo de quatro dias, em que cada 

equipe atuava em no máximo três jogos por dia no JCR de igualdade numérica e dois jogos no JCR de 

inferioridade e superioridade numérica. 

No dia dos jogos, os jogadores realizaram aquecimento padrão de 15 minutos antes do início dos 

jogos. Os jogadores não receberam instruções ou qualquer tipo de apoio motivacional dos 

treinadores e pesquisadores. Os JCR foram realizados em campos com dimensões de 36 x 27 m, com 

duração de quatro minutos. Nos JCR com igualdade numérica foram realizados três jogos, enquanto 

nos JCR com inferioridade e superioridade numérica houve dois jogos por equipe. O tempo de 
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descanso entre os jogos era de quatro minutos. Os jogadores receberam instruções para jogarem de 

acordo com as regras do futebol. Quanto à reposição de bola, dois pesquisadores ficaram com duas 

bolas para repô-las o mais rápido possível, a fim de não atrapalhar o tempo efetivo de jogo. No 

primeiro dia, os jogadores participaram dos jogos com igualdade numérica (GR+3 vs. GR+3). Nos três 

dias seguintes, os mesmos jogadores participaram dos jogos de superioridade numérica fixa contra 

inferioridade numérica fixa (GR + 4 vs. 3+GR), em que cada equipe jogava uma partida em 

superioridade e inferioridade numérica fixa. Dois jogadores meio-campistas participaram apenas 

para criarem a superioridade numérica fixa. Cada um jogou duas partidas no dia no mesmo 

confronto. Os jogadores receberam orientações sobre as questões que envolviam o jogador que 

criava a superioridade numérica fixa nas fases ofensiva e defensiva. 

 

Tabela 1. Organização dos confrontos em jogos reduzidos e condicionados 

ia 1 

Rodada 1 Rodada 2 Rodada 3 

A x B A x C A x D 

C x D B x D B x C 

Dia 2 

Rodada 1 Rodada 2 

 A (SUP) x B (INF) B (SUP) x A (INF) 

 C (SUP) x D (INF) D (SUP) x C (INF) 

 

Dia 3 

Rodada 1 Rodada 2 

 A (SUP) x C (INF) C (SUP) x A (INF) 

 B (SUP) x D (INF) D (SUP) x B (INF) 

 

Dia 4 

Rodada 1 Rodada 2 

 A (SUP) x D (INF) D (SUP) x A (INF) 

 B (SUP) x C (INF) C (SUP) x B (INF) 

 SUP: superioridade numérica fixa; INF: inferioridade numérica fixa. 

Materiais 

Os pesquisadores gravaram os jogos com uma câmera digital Sony modelo HDR-XR100. Em 

seguida, introduziram o material, em formato digital, em um computador portátil (Dell, modelo 

Inspiron N4030, processador Intel® Core™ i5-3210M CPU @ 2,50 HGz) via cabo USB, além de 

converterem em arquivos “avi.” através do software Format Factory. No que se refere à análise dos 

jogos, os pesquisadores utilizaram o software VLC Player para analisar e avaliar os jogadores. Por fim, 

os pesquisadores usaram o software SPSS (Statistical Package for Social Science) for Windows®, 

versão 22.0, para tratamento dos dados. 
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Instrumento 

O desempenho técnico-tático dos jogadores foi avaliado através do Team Sports Assessment 

Performance (TSAP) (24). O TSAP é composto por seis parâmetros, agrupados em duas categorias: 

forma com que o jogador tem a posse da bola; e forma com que o jogador dispõe da bola. A primeira 

é composta por dois parâmetros: bolas conquistadas (BC) – as bolas interceptadas, as bolas roubadas 

e as bolas recuperadas após chute ao gol ou passes errados; e bolas recebidas (BR) dos 

companheiros de time e que ficam sob o controle do jogador. A segunda categoria é composta pelos 

outros quatro parâmetros: passe neutro (PN) – passe que não origina perigo para a equipe 

adversária; perda da bola (PB) – bola é roubada pela outra equipe; realização de passe ofensivo (PO) 

– passes que colocam a equipe em situações favoráveis para finalizar em direção ao gol; e finalização 

ao gol (FG) – chute realizado em direção ao gol adversário. 

Após proceder à observação e ao registro desses parâmetros, os pesquisadores computaram os 

dados com informações sobre ações ofensivas (AO) [AO = PO + FG] e volume de jogo (VJ) [VJ = BC + 

BR]. Por fim, foi computado o índice de eficiência (IE) e a pontuação de desempenho (PD). O cálculo 

do índice de eficiência é obtido pelo resultado da soma de bolas conquistadas, realização do passe 

ofensivo e finalização de gol, dividida pelo somatório do número de bolas perdidas mais 10 [índice de 

eficiência = (BC + PO + FG) / (PB + 10)], enquanto o PD é obtido através da fórmula [PD= (IE x 10)+(VJ 

/ 2). 

Análise estatística 

As variáveis do desempenho técnico-tático foram caracterizadas através de análise descritiva 

(média e desvio-padrão). O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a distribuição dos dados 

e a diferença das variáveis do desempenho técnico-tático entre as condições de igualdade com 

superioridade e inferioridade numérica fixa, por meio do teste t de medidas repetidas e Wilcoxon. 

Ademais, os pesquisadores adotaram nível de significância de p<.005 e verificaram o tamanho do 

efeito entre os jogos através do effect size (25), o qual foi dividido em baixo (0,1-0,29), médio (0,3-

0,49) e alto (>0,5) para comparação paramétrica e não paramétrica, respectivamente (26,27): 

r=√(t^2/(t^2+df)) 

r=Z/√n 
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Para verificar a fiabilidade, foi utilizado o método teste-reteste. As sessões para determinar a 

fiabilidade foram realizadas respeitando um intervalo de três semanas para evitar problemas de 

familiaridade com a tarefa (28). A fiabilidade foi calculada utilizando-se o teste Kappa de Cohen. Para 

sua análise foram reavaliadas 236 ações táticas, que representaram 15,04% da amostra, um valor 

superior ao de referência (10%), apontado pela literatura (29).  

Neste procedimento participaram três avaliadores treinados. Os resultados do reteste 

apresentaram fiabilidade intra-avaliadores com valores situados entre o mínimo 0,878 (ep=0,021) e o 

máximo 0,980 (ep=0,003). Para a fiabilidade inter avaliadores os valores situaram-se entre o mínimo 

0,888 (ep=0,010) e o máximo 0,975 (ep=0,005). 

RESULTADOS  
 

Os jogadores que participaram do estudo realizaram 1.956 ações nos jogos com igualdade 

numérica, 1.775 ações nos jogos com inferioridade numérica e 1.712 ações nos jogos com 

superioridade numérica. Na tabela 2 são apresentados os valores de média e desvio-padrão das 

variáveis no jogo com igualdade numérica (GR+3 vs. 3+GR) e inferioridade e superioridade numérica 

fixa (GR+4 vs. 3+GR). 

Inferioridade numérica fixa 

 Na inferioridade numérica fixa, os jogadores apresentaram valores significativamente menores 

nas variáveis BR(t(35) = 3,098), PN (z(36) = - 1,965), AO (z(34) = -2,616), VJ (t(35) = 2,157) e PD (t(36)= 

2,236) do que na igualdade numérica. Essas variáveis apresentaram médio effect size, exceto para 

BN, que mostrou baixo effect size.58 

Superioridade numérica fixa 

Na superioridade numérica fixa, os jogadores apresentaram valores significativamente menores 

nas variáveis BR (t(35) = 2,810), PN (z(36) = -2,980), PB (t(35) = 3,022) e PO (t(35) = 2,810), enquanto 

AO (z(34) = 2,616) mostrou valor significativamente maior do que a igualdade numérica. Essas 

variáveis apresentaram médio effect size, exceto PO, que teve baixo effect size. 
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Tabela 2. Média e desvio-padrão do desempenho técnico-tático em jogos de igualdade (INF), superioridade (SUP) e 

inferioridade numérica (IG) 

Variáveis IG INF p r SUP p r 

BC 9,86 ± 5,08 9,66 ± 3,19 ,668 - 9,33 ± 3,11 ,790 - 

BR 15,53 ± 5,9 14,5 ± 4,93 ,004* ,464 14,22 ± 5,98 ,008* ,432 

PN 10,95 ± 4,62 9,63 ± 3,71 ,049* ,232 8,41 ± 4,15 ,003* ,338 

PB 10,63 ± 3,71 10,88 ± 3,51 ,722 - 8,55 ± 3,18 ,005* ,455 

PO 4,02 ± 1,93 3,38 ± 1,85 ,071 - 5 ± 2,66 ,019* ,276 

FG 2,43 ± 1,43 2,12 ± 1,29 ,137 - 2,43 ± 1,45 ,958 - 

AO 6,08 ± 2,54 4,88 ± 2,47 ,009* ,317 7,02 ± 3,33 ,069 - 

VJ 26,5 ± 4,81 24,16 ± 6,33 ,038* ,343 23,55 ± 6,2 ,008* ,429 

IE 1,14 ± 0,29 1,03 ± 0,32 ,108 - 1,26 ± 0,33 ,094 - 

PD 24,72 ± 4,45 22,33 ± 5,82 ,032* ,354 24,39 ± 5,69 ,740 - 

IG: Igualdade Numérica; INF: Inferioridade Numérica; SUP: Superioridade Numérica; BC: Bolas Conquistadas; BR: 

Bolas Recebidas; PN: Passe Neutro; PB: Perda da Bola; PO: Passe Ofensivo; FG: Finalização ao Gol; AO: Ações 

ofensivas, VJ: Volume de Jogo; IE: Índice de Eficiência; PD: Pontuação de Desempenho; p<0,05; effect size (r): 0,1 - 

2,9 (baixo); 3,0 - 4,9 (médio); >5 (alto). 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito da inferioridade e superioridade numérica 

fixa em jogos reduzidos condicionados sobre o desempenho técnico-tático de jogadores de futebol. 

Os resultados confirmaram a hipótese de que na inferioridade numérica fixa os jogadores reduziram 

o desempenho técnico-tático. Além disso, o tamanho do efeito na diferença indica que a 

configuração de inferioridade numérica fixa deve ser compreendida para ser aplicada nos 

treinamentos. No entanto, a hipótese de aumento do desempenho técnico-tático na superioridade 

numérica fixa não foi confirmada. 

Cada constrangimento de tarefa possui diferentes tipos de características e possibilidades de 

ação (5,30). Com a diferença de um jogador a menos durante o confronto, os demais companheiros 

tentam realizar ações para compensar a ausência de um jogador, ao passo que, com a adição de mais 

um jogador, os demais o utilizam para se aproximar da meta adversária com segurança (11). Assim, 

de acordo com as possibilidades de ação que a inferioridade e superioridade numérica 

apresentaram, os jogadores orientaram seu comportamento técnico-tático com o intuito de criarem 

situações que beneficiassem a equipe. 



Freitas et al.  Efeito da inferioridade e superioridade numérica no desempenho técnico-tático. Rev Bras Futebol 2021; v. 14, n. 1, 48 – 63. 

58 

No presente estudo, o principal efeito que ocorreu na inferioridade numérica fixa foi a redução 

nos valores de bolas recebidas, ações ofensivas, volume de jogo e desempenho (Tabela 2). Esses 

resultados indicam que os jogadores conduziram a bola ou realizaram dribles com o objetivo de 

progredir para o campo de adversário e/ou encontrar opções de passe segura após atrair a marcação 

do adversário. Portanto, os jogadores realizaram ações técnico-táticas de condução e drible para 

confrontar os marcadores e resolver os problemas impostos pelo adversário. Contudo, tais ações não 

surtiram efeito, pois reduziram as ações ofensivas, o volume de jogo e o desempenho dos jogadores, 

Esses resultados ocorreram porque, com a ausência de um jogador, o adversário realizou a marcação 

tanto nas opções de passe quanto no portador da bola, uma vez que, com a vantagem de um 

jogador, a marcação tende a fechar e pressionar os espaços de avanço e linhas de passe da equipe 

em desvantagem. 

Em recente estudo, jogadores de nível amador e profissional, em situação de inferioridade 

numérica fixa, reduziram a realização de passes à medida que a diferença do número de jogadores 

entre as equipes aumentava (16). No entanto, com a diferença de apenas um jogador no confronto, 

jogadores de nível universitário também apresentaram redução na realização de passes durante 

inferioridade numérica (31). Assim como os jogadores universitários, a diferença numérica de um 

jogador a menos foi suficiente para conseguir exercer efeito sobre jogadores que participaram do 

nosso estudo. Desse modo, a tarefa de jogar em inferioridade numérica criou dificuldades para os 

jogadores trocarem passes, bem como para atacar a baliza adversária. 

No que se refere à superioridade numérica fixa, os principais efeitos ocorreram na redução de 

bolas recebidas, passes neutros, bolas perdidas e volume de jogo. Além disso, observou-se pequeno 

efeito no aumento dos passes ofensivos. Esses resultados indicam que os jogadores progrediram 

para o campo adversário com poucos passes. Contudo, com alguns passes, os jogadores conseguiram 

desorganizar a defesa adversária para se aproximar da baliza. Isso aconteceu porque, com a 

vantagem numérica, o adversário tende a fechar os espaços próximo da própria baliza, propiciando 

espaços para os jogadores em superioridade numérica se deslocarem com a bola. 

Algumas pesquisas constataram que, ao confrontar equipes em inferioridade numérica, seja 

momentânea ou fixa, os jogadores, na fase defensiva, aumentaram a distância em relação ao 

adversário, bem como a realização de ações táticas de marcação entre o centro de jogo e a própria 

baliza (7,10,11,32). Além disso, em recente estudo, o aumento do número de jogadores para uma 

equipe aumentou o tempo de espera dos jogadores sem posse de bola para receber o passe (16). No 
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nosso estudo, a diferença numérica com um jogador a mais também foi suficiente para exercer 

efeito sobre os jogadores durantes os confrontos. Na superioridade numérica fixa, os espaços que 

emergiram no jogo orientaram os jogadores a realizarem ações individuais para chegar ao campo 

adversário e em poucos passes desorganizá-los mesmo próximo da baliza. No entanto, isso não foi 

suficiente para aumentar o desempenho dos jogadores contra equipe em desvantagem. 

Nos JRC em configurações de 3x3, os jogadores realizaram, significativamente, ações táticas 

individuais com bola com maior frequência do que em configurações de 5x5 e 6x6 (33,34). Em nosso 

estudo, tanto a inferioridade quanto a superioridade numérica fixa reduziram a recepção de passes, 

o que pode indicar aumento das ações técnico-táticas individuais. Contudo, a inserção de 

superioridade e inferioridade numérica momentâneas, através dos jogadores curinga internos e 

externos, reduziu ações táticas individuais (10,32). Logo, os treinadores devem conhecer as 

características da superioridade e inferioridade numérica fixa e momentânea de modo a aplicar o 

estimulo correto de acordo com o objetivo do treino. Assim, os JRC com inferioridade e 

superioridade numérica fixa criaram dificuldades para os jogadores no que se refere a receber a bola. 

Isso indica que esses constrangimentos de tarefa podem ser inseridos para tentar desenvolver e 

melhorar habilidades técnicas e táticas de jogadores que apresentam alto desempenho técnico-

tático com bola e apoio ao portador da bola (35). 

No desenho experimental do nosso estudo, a redução do desempenho dos jogadores indicou 

que na condição de inferioridade numérica houve dificuldades para jogar contra os jogadores em 

superioridade numérica. No entanto, a inferioridade numérica pode contribuir para que os jogadores 

explorem as dificuldades que emergem durante o confronto e que são importantes para eles 

experimentarem diferentes possibilidades de ação, como, por exemplo, movimentar sempre 

próximo do portador da bola ou em locais sem adversário para receber o passe (36). Isso pode 

ampliar a variabilidade de ações dos jogadores, tornando-os eficazes para a resolução dos problemas 

em situações em que esse tipo de contexto esteja presente no jogo formal (3). 

No que se refere à condição de superioridade numérica, os jogadores não apresentaram 

mudança significativa do desempenho técnico-tático. Esse resultado parece indicar que a diferença 

numérica com um jogador a mais criou segurança para os jogadores realizarem ações técnico-táticas. 

Estar com um jogador a mais na equipe não induziu os jogadores a realizarem ações que aumentem 

seu desempenho técnico-tático no confronto, como também observado na eficiência do 

comportamento tático de jogadores com a presença do curinga em apoio interno (10). Isso pode ser 

considerado um aspecto negativo no tocante ao compreendimento por parte do jogador em 

contextos de superioridade numérica contra o adversário. Desse modo, é necessário que os JRC em 
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superioridade numérica estejam presentes nos treinamentos, assim como nas atividades que podem 

melhorar a compreensão dos jogadores nesse tipo de contexto (35). 

Tendo em vista os resultados, os autores deste estudo indicam a inclusão desse tipo de JRC nos 

treinamentos para que treinadores consigam compreender o comportamento dos jogadores nesse 

tipo de contexto e criar tarefas que possam melhorar seu desempenho técnico-tático, uma vez que 

baixos desempenhos táticos em confrontos em JRC estão presentes no resultado de empate (37). 

Além disso, a própria aplicação do jogo com diferentes tipos de constrangimento é uma forma de 

ensinar os jogadores a compreender as possibilidades de ação que emergem de acordo com as 

condições e os diferentes tipos de adversário que se enfrenta (38). 

LIMITAÇÕES e IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

Limitações 

Em se tratando do desempenho dos jogadores, as mudanças de comportamento observadas 

neste estudo não nos permitem inferir que o efeito pode ser o mesmo em configurações maiores, 

por exemplo: (GR + 4 vs, GR + 5; GR + 5 vs, GR + 6), uma vez que cada estrutura de JCR tem suas 

especificidades e representatividade (39). No que diz respeito à avaliação dos jogadores, o TSAP 

avalia apenas as ações técnico-táticas dos jogadores com bola e na fase ofensiva; assim, é possível, 

apenas, medir indiretamente, por meio de observação no vídeo, como os jogadores realizaram as 

ações técnico-táticas sem bola na fases ofensiva e defensiva de jogo (40). 

Aplicações práticas 

Os JRC com confrontos entre inferioridade e superioridade numérica devem ser aplicados de 

forma que todos os jogadores joguem em ambos os tipos de tarefa. Esse tipo de JRC deve ser 

aplicado a jogadores com elevados níveis de desempenho tático, sobretudo com os que estão 

relacionados com a bola. Para jogadores com baixos níveis de desempenho técnico-tático, jogar em 

superioridade numérica pode ser benéfico, visto que nesse contexto podem realizar ações que em 

outro talvez não conseguiriam.  Além disso, a avaliação do desempenho técnico-tático de jogadores 

nesse tipo de JRC deve ser aplicada no treinamento a fim de conhecer o comportamento deles, para 

que, a partir desse conhecimento, possam ser elaborados exercícios que irão orientá-los a jogar 

melhor tanto em inferioridade quanto em superioridade numérica. 

CONCLUSÕES 

Apenas a inferioridade fixa exerceu efeito sobre o desempenho técnico-tático dos jogadores de 

futebol. Ainda que a superioridade numérica tenha permitido vantagem numérica com mais um 
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jogador, isso não foi suficiente para exercer efeito sobre o desempenho dos jogadores. As possíveis 

dificuldades encontradas na inferioridade numérica e a possível ausência de dificuldades para os 

jogadores da superioridade numérica não permitiram o aumento do desempenho técnico-tático dos 

jogadores. 
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